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INTRODUÇÃO  
A utilização da irrigação, tem sido uma alternativa importante para a produção do milho,
fora do período chuvoso. Diversas cultivares têm expressado alto potencial para a
produtividade de grãos sob condições irrigação, nas áreas localizadas nos municípios de
Teresina, PI, onde as produtividades têm superado os 7.000 kg ha-1 (Cardoso et al.,
2000a e 2000b). Dada à importância desse cultivo irrigado, anualmente, vem-se avaliando
diversas cultivares de milho objetivando conhecer o comportamento produtivo desses
materiais para fins de recomendação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Avaliaram-se quarenta e três cultivares de milho em dois ambientes (solos Argissolo
Amarelo e Neossolo Flúvico) no município de Teresina, sob condições de irrigação por
aspersão convencional, no ano agrícola de 2002/2003, em delineamento de blocos ao
acaso, com três repetições. Quatro fileiras de 5,0 m de comprimento espaçadas de 0,80 m
formavam a parcela. O espaçamento entre covas, na fileira, foi de 0,25 m com uma planta.
Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral, correspondendo a uma área útil
de 8,0 m2. As adubações realizadas obedeceram aos resultados das análises de solo de
cada área experimental. Foram medidos os dados referentes às alturas de planta e de
inserção da primeira espiga e aos pesos de grãos, os quais foram submetidos à análise de
variância, seguindo o modelo em blocos ao acaso, e a seguir, a uma análise de variância
conjunta.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Foram observadas diferenças significativas (p<0,01) entre as cultivares, nas análises de
variância, por local e conjunta, no que se refere aos caracteres alturas de plantas e de
inserção da primeira espiga e produtividaded de grãos. As alturas médias de planta e de
inserção da primeira espiga foram respectivamente, de 232 cm e 133 cm (Tabela 1),
aparecendo com menores valores às variedades CMS 47 e Catingueiro e os híbridos AS
1533, Agromen 3050, Pioneer 30 K 75 e SHS 5050, apesar de não diferirem
estatisticamente de muitos outros. A utilização de cultivares de menor porte de planta
permite a utilização de um maior número de plantas por hectare, o que reveste-se de
grande importância em plantios irrigados. As produtividades médias de grãos, na média
dos dois ambientes, foi de 6.005 kg ha-1, com variação de 3.379 kg ha-1 a 7.858 kg ha-1,
sobressaindo com melhor adaptação as cultivares com produtividades médias superiores à
media geral (Vencovsky & Barriga, 1992), (Tabela 1). Os híbridos com produtividade
média de 6.788 kg ha-1, superaram em 23% a produtividade média das variedades,
confirmando resultados obtidos em outros ensaios realizados na região (Cardoso et al.,
2000b e Carvalho et al., 2000 e 2001). Considerando o grupo de materiais com melhor
adaptação, os híbridos Pioneer 30 K 75, SHS 5050, BRS 2003, SHS 4050, Pioneer 30 F
90, SHS 4080 e Agromen 3050, com produtividades entre 7.031 kg ha-1 a 7.808 kg ha-1,
apresentaram melhor desempenho produtivo. Entre as variedades, a Sertanejo e a
CPATC-3, seguidas da AL 34, da Asa Branca e da AL Bandeirante, mostraram
rendimentos semelhantes aos híbridos de melhor adaptação, destacando-se como
alternativas importantes para plantios irrigados.  
 
 
 
LITERATURA CITADA  
 
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M X.
dos. Comportamento, adaptabilidade e estabilidade de híbridos de milho no Estado do
Piauí no ano agrícola de 1998. Revista Científica Rural, Bagé, v.5, n.1, p.146-153,
2000a.  
 
CARDOSO, M. J.; CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M X.
dos.; Estabilidade de variedades e híbridos de milho no Estado do Piauí no ano agrícola
de 1998/1999. Agrotrópica, Itabuna, v.12, n.3, p. 151-162, 2000b.  
 
CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; CARDOSO, M. J.; SANTOS, M X.
dos.; CARVALHO, B. C. L. de.; TABOSA, J. N.; LIRA, M.A.; ALBUQUERQUE, M.
M. Adaptabilidade e estabilidade de cultivares e híbridos de milho no Nordeste brasileiro
no ano agrícola de 1998. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.36, n.4, p.637-
644, 2001.  
 
CARVALHO, H. W. L. de.; LEAL, M. de L da S.; SANTOS, M X. dos.; MONTEIRO,
A.A.T.; CARDOSO, M. J.; CARVALHO, B. C. L. de. Estabilidade de cultivares de
milho em três ecossistemas do Nordeste brasileiro. Pesquisa Agropecuária Brasileira,
Brasília, v.35, n.9, p.1773-1781, 2000.  
 
VENCOVSKY. R.; BARRIGA, P. Genética biométrica no fitomelhoramento.
Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 1992. 496p.  



 

  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


